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Pela primeira vez no país, 
a celebração do Dia do Tra-
balhado não será nas ruas. 
Por causa da pandemia do 
novo coronavírus, as centrais 
sindicais farão o 1° de Maio 
online. Participarão do even-
to CUT, CTB, Força Sindical, 
CGTB, CSB, Intersindical, 
UGT, Nova Central e Pública.

O evento começará a par-
tir das 11h30, quando será 
possível assistir à “Live do 
Trabalhador’, organizada de 
forma unificada pelas cen-
trais sindicais, nas redes soci-
ais. Os trabalhadores poderão 
ter acesso ao evento nas pági-
nas das centrais na internet. É 
previsão é que a transmissão 
acabe às 15h30.

O link para acompanhar 
o evento estará disponível a 
partir 11h. Basta clicar em 
cima dele para assistir. Nas 
lives, as apresentações serão 

alternadas com mensagens 
de sindicalistas, lideranças de 
movimentos sociais e de par-
tidos políticos. São aguarda-
das participações dos ex-pres-
identes Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) e Fernando Henri-
que Cardoso (PMDB).

Também deverão falar 
o atual presidente da Câma-
ra, deputado Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), o governador do 
Maranhão, Flávio Dino (PC-
doB), Marina Silva (Rede), 
que foi candidata a presidente 
da República, do presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(DEM-AP), e do ministro Dias 
Toffoli, presidente do STF 
(Supremo Tribunal Federal).

Dentre os artistas que vão 
participar estão Roger Wa-
ters, ex-integrante da banda 
Pink Floyd. Em um vídeo 
gravado, o músico cantará 
a canção “We Shall Over-

come”, que se tornou hino do 
movimento dos direitos civis 
dos negros nos Estados Uni-
dos (1955-1968).

A canção já foi usada por 
Waters em protestos contra o 
presidente norte-americano, 
Donald Trump. Em 2018, 
durante a turnê do músico no 
Brasil, “We Shall Overcome” 
era exibida nos telões do palco 
junto com a frase #ELENÃO, 
em protesto contra o então 
candidato à presidência Jair 
Bolsonaro.

Além dele, o evento con-
tará com a participação de 
artistas como Chico César, 
Zélia Duncan, Otto, Preta Fer-
reira, Dexter, Delacruz, Odair 
José, Leci Brandão, Aíla, Pre-
ta Rara, Mistura Popular, Ta-
ciana Barros, Francis Hime, 
Olivia Hime, Dead Fish, 
Danny Glover e Ellen Oléria.

Laíssa  Barros/Folhapress

Centrais sindicais farão 1° de 
Maio online com participação 

de Lula e FHC nesta sexta

Pandemia derruba emissões de 
carbono, mas Brasil deve ter 
alta com desmate

Estimativas da OMM (Organização 
Meteorológica Mundial) apontam que a 
diminuição pode chegar a 6% em relação a 
2019. Página 02 - Mundo

“- Essa tal de recessão está mal. 
Daqui a pouco eles vêm buscar a 
minha televisão...”
Não deixe de conferir a coluna divertidíssima, 
falando essa semana da Família Dinossauros.
Página 08 - Variedades

Bradesco aumenta reserva 
contra calotes e lucro do banco 
despenca 40% no primeiro 
trimestre

O tombo do primeiro trimestre de 2020 foi
 causado pelo forte aumento de reservas para 
cobrir eventuais calotes.
Página 03 - Economia

Baixo isolamento pode levar 
SP a endurecer ações contra 
coronavírus

A prefeitura de São Paulo informou quinta (30) 
que pode tornar as restrições de quarentena na 
capital “mais rígidas”, a fim de conter a 
propagação do novo coronavírus.
Página 05 - Saúde
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No Mundo

A pandemia do novo 
coronavírus paralisou in-
dústrias, reduziu significati-
vamente o uso automóveis 
e interrompeu a maior parte 
das rotas de aviação comer-
cial no mundo. Com isso, as 
emissões globais de gases 
de efeito estufa entraram em 
queda vertiginosa e devem 
encerrar 2020 com a maior 
redução da série histórica.

Estimativas da OMM 
(Organização Meteorológica 
Mundial) apontam que a di-
minuição pode chegar a 6% 
em relação a 2019.

Um estudo publicado pela 
ONG Climate Action Tracker 
estima que as emissões de 
CO2 das atividades industri-
ais e da queima de combus-
tíveis fósseis fiquem entre 4% 

e 11% abaixo das de 2019. 
Possivelmente, as emissões 
continuarão diminuindo, 
embora em escala menor, 
também em 2021.

O resultado, porém, não 
é visto com entusiasmo por 
especialistas, que temem uma 
espécie de “efeito rebote” nas 
emissões caso a retomada 
econômica mundial não seja 
pautada também pelo objeti-
vo de redução global previsto 
pelo Acordo de Paris, assina-
do em 2015.

“Essa queda prevista de 
6% nas emissões, infeliz-
mente, é uma boa notícia 
apenas no curto prazo”, afir-
mou o secretário-geral da 
Organização Meteorológi-
ca Mundial, Petteri Taalas.

Os últimos dados sobre 
as emissões mundiais, divul-
gados em abril, não foram 
animadores e mostraram uma 
tendência de alta. Em 2019, 
a quantidade de gases-estufa 
emitidos bateu um novo re-
corde. Entre 2015 e 2019, a 
quantidade de dióxido de car-
bono emitido foi 18% maior 
do que nos cinco anos ante-
riores.

A Covid-19 já provocou o 
adiamento para 2021 da próx-
ima convenção internacional 
do clima da ONU. A COP-26, 
que reúne negociadores de 
alto nível de todo o mundo, 
estava prevista para aconte-
cer em Glasgow, na Escó-
cia, em novembro deste ano.

Giuliana Miranda/Folhapress

Pandemia derruba emissões de carbono, mas Brasil deve ter alta 
com desmate

Os resultados de um en-
saio clínico nos Estados Uni-
dos (EUA), divulgados nessa 
quarta-feira (29), mostram 
que os pacientes que foram 
medicados com Remdesivir 
apresentaram recuperação 
mais rápida da infecção pelo 
novo coronavírus. A Admi
[nistração Federal de Alimen-
tos e Medicamentos estuda 
editar uma autorização de 
emergência para o uso desse 
fármaco.

O ensaio clínico, condu-
zido pelo Instituto Nacional 
de Alergias e Doenças In-
fecciosas, estudou mais de 
mil pacientes gravemente 
infectados com o novo coro-
navírus em 75 hospitais em 
todo o mundo e concluiu que 
os doentes que foram trata-
dos com Remdesivir apre-
sentaram recuperação 31% 
mais rápida do que aqueles 

que apenas receberam um 
placebo.

O tempo de recuperação 
com Remdesivir – o antiviral 
desenvolvido contra o ébola – 
diminui de 15 para 11 dias. Os 
cientistas também sugerem 
que o medicamente pode ter 
influência na sobrevivência.

Segundo o estudo, no 
grupo de pessoas que recebeu 
a medicação, 8% morreram, 
menos 3% do que aqueles que 
receberam um placebo. Ainda 
não foi encontrada uma cura 
para a covid-19 e, por isso, o 
Remdesivir – produzido pela 
farmacêutica norte-america-
na Gilead – poderá ser uti-
lizado para ajudar em melhor 
e mais rápida recuperação.

Para o diretor do Institu-
to de Doenças Infecciosas, 
Anthony Fauci, os dados 
mostram que o Remdesivir 
tem efeito claro, significativo 

e positivo em diminuir o tem-
po de recuperação. Ele falou 
na Casa Branca, ao lado do 
presidente norte-americano, 
Donald Trump. Fauci con-
sidera que foi comprovado 
que um medicamente pode 
bloquear esse vírus”. “Esse 
será o padrão de tratamento”, 
afirmou.

Os especialistas também 
concordam que os resulta-
dos trazem esperança no 
combate à pandemia. “Es-
ses resultados são realmente 
promissores. Eles mostram 
que esse medicamente pode 
melhorar claramente o tem-
po de recuperação”, dis-
se o professor e diretor da 
Unidade de Ensaios Clíni-
cos da Universidade de Lon-
dres, Mahesh Parmar, citado 
pelo jornal The Guardian.

RTP/ABR

O governo japonês 
poderá estender por cerca de 
um mês o estado de emergên-
cia em vigor em todo o país 
por causa da pandemia do 
coronavírus. Atualmente, ele 
está programado para vigorar 
até 6 de maio.

Esta semana, o primei-
ro-ministro Abe Shinzo de-
clarou, durante uma reunião 
do Comitê Orçamentário da 
Câmara Alta do Parlamento, 
que a questão é se será possível 
ou não declarar o fim do esta-
do de emergência nessa data. 
Ele disse que essa perspectiva 
parece improvável, lembran-
do que os casos de infecção 
continuam aumentando.

Governadores realizaram 
uma reunião online, na quar-

ta-feira, e decidiram pedir 
ao governo central que es-
tendesse o estado de emergên-
cia em todo o país.

Vários governadores fize-
ram apelos para que o estado 
de emergência continue em 
vigor, citando temores de que 
os casos de infecção poderi-
am se espalhar ainda mais, 
se ele for afrouxado parcial-
mente e as pessoas começar-
em a circular novamente.

Segundo fontes, membros 
de um painel de especialistas 
do governo japonês concor-
daram em uma reunião não ofi-
cial que o estado de emergên-
cia deveria ser estendido em 
todo o país. O painel deve 
se reunir nesta sexta-feira.

NHK/ABR

Japão pode estender 
estado de emergência por
um mês

EUA divulgam resultados sobre uso de 
medicamento contra covid-19
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Economia

O lucro do Bradesco caiu 
39,8% no primeiro trimestre 
de 2020 em relação a iguais 
três meses de 2019, a primei-
ra retração, na comparação 
anual, desde o quarto trimes-
tre de 2016.

Naquele trimestre, a baixa 
havia sido de apenas 4%.

O tombo do primeiro 
trimestre de 2020 foi causa-
do pelo forte aumento de re-
servas para cobrir eventuais 
calotes, consequência dos 
danos econômicos acusados 
pelo coronavírus. O salto 
nessas reservas foi de 86,1% 
-para R$ 6,7 bilhões.

Assim, o lucro líquido 
do banco ficou em R$ 3,8 bi-

lhões no período.
O Bradesco é o segundo 

grande banco a divulgar os 
resultados do primeiro trime-
stre de 2020. O Santander, 
que divulgou seu balanço na 
terça-feira (28), apontou alta 
de 10,5% no lucro do perío-
do, para R$ 3,9 bilhões.

Em relatório, o Bradesco 
-que é o segundo maior banco 
privado do país- afirmou que 
seu nível de provisionamen-
to reflete as expectativas de 
perdas para o banco e que foi 
atualizado dada a crise provo-
cada pela pandemia do coro-
navírus e as incertezas em 
relação ao tamanho do impac-
to que a doença terá na econo-

mia (e, consequentemente, 
nos resultados do banco).

“Neste contexto, reco-
nhecemos adicionalmente 
R$ 2,7 bilhões de provisão 
em nosso resultado deste tri-
mestre. Este valor somado a 
parcela pré-existente de R$ 
2,4 bilhões, reservada para 
possíveis perdas em cenário 
econômico adverso, totaliza 
uma provisão de R$ 5,1 bi-
lhões”, afirmou a instituição.

Do total de R$ 5,1 bilhões 
em provisão, R$ 4,9 bilhões 
estão alocados, inicialmente, 
como provisão complemen-
tar e R$ 200 milhões como 
provisão requerida.

Isabela Bolzani/Folhapresss

Bradesco aumenta reserva contra calotes e lucro do banco 
despenca 40% no primeiro trimestre

Os produtos industria-
lizados registraram aumento 
de 1,32% na saída das fábri-
cas, em março. A taxa é supe-
rior à observada em feverei-
ro, de 0,81%, mas inferior à 
registrada em março de 2019, 
de 1,59%. O dado, do Índice 
de Preços ao Produtor (IPP), 
foi divulgado hoje (30) pelo 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

O IPP acumula taxa de in-
flação de 2,50% no ano e de 
6,45% em 12 meses, de acor-
do com o IBGE.

Das 24 atividades indus-
triais pesquisadas, 21 regis-
traram inflação em seus pro-
dutos em março. Os maiores 
impactos foram registrados 
nos alimentos, 6,16%, e outros 
produtos químicos, 5,49%.

Em março, três atividades 
registraram deflação (queda 
de preços) e ajudaram a frear 
a inflação: refino de petróleo 
e produtos de álcool, 9,79%; 
indústrias extrativas, 17,12%, 
e impressão, queda de 0,44%.

Entre as quatro grandes 
categorias econômicas da 
indústria, a maior taxa de 
inflação foi observada nos 
bens de capital (máquinas e 
equipamentos), de 2,71%. 
Os outros grupos também ti-
veram inflação: bens de con-
sumo semi e não duráveis, 
2,25%; os bens de consumo 
duráveis, 0,41%, e os bens 
intermediários (insumos in-
dustrializados usados no setor 
produtivo), de 0,69%.

Vitor Abdala/ABR

Produtos na saída das 
fábricas têm aumento de 
1,32% em março

 Em reação ao movimen-
to no governo que defende 
mais recursos do Tesouro 
para reaquecer a atividade, o 
Ministério da Economia ela-
borou um estudo apontando 
que o país vai crescer menos 
caso crie um programa de 
obras públicas em vez de dar 
prioridade a investimentos 
privados.

Obtido pela reportagem, o 
estudo afirma que um cenário 

de investimento maciço em 
obras públicas faria o país 
crescer entre 2,79% e 3,04% 
ao ano entre 2021 e 2024.

Já em um cenário de inves-
timentos privados, destrava-
dos por mudanças regulatóri-
as, a taxa ficaria entre 2,96% 
e 3,42% no mesmo período.

A equipe de Guedes diz 
ainda que investimentos pú-
blicos no Brasil sofrem com 
menos transparência e efi-

Plano de obra pública reduz 
crescimento, diz estudo da Economia

ciência em comparação a 
aportes liderados pela inicia-
tiva privada.

Para sustentar a visão, 
critica programas petistas 
como o PAC (Programa de 
Aceleração do Crescimento) 
e o Minha Casa Minha Vida.

O entendimento é que 
essas iniciativas tinham dife-
rentes deficiências de 
execução e sofriam princi-
palmente com paralisação de 
obras.

“As lições do passado são 
importantes para que medidas 
equivocadas não voltem a ser 
aplicadas”, diz o documento.

Ao analisar o impacto 
trazido pelo coronavírus, o 
ministério reconhece a pre-
ocupação sobre o cenário de 
investimento nos próximos 
anos. Especificamente em 
2023 e 2025, quando deve 
deixar de ocorrer uma série 
de investimentos no setor 
elétrico a serem contratados 
em 2020 e 2021. Mesmo as-
sim, a pasta diz acreditar ser 
possível mudar o cenário com 
reformas setoriais.

Em resumo, a equipe 
econômica aposta que o es-
tado deve garantir a libe-
ralização dos mercados e, 
quando não for possível um 
afastamento integral, ficar 
limitado à elaboração de estu-
dos e projetos para concessões 
e parcerias público-privadas.

Fábio Pupo/Folhapress

01.02 e 04.04.20.indd   3 30/04/2020   19:38:15



Página 04     Sexta, 1, Sábado 2 e Segunda, 04 de abril de 2020 Data Mercantil

Política

A força-tarefa da Secre-
taria de Defesa do Consu-
midor, que une trabalhos da 
Fundação Procon-SP e de fis-
cais da Receita Estadual. Eles 
vão atuar em conjunto com a 
polícia judiciária para com-
bater abusos praticados no 
mercado de consumo durante 
a pandemia da COVID-19.

A força-tarefa integrará o 
GECOF (Grupo Estratégico 
de Combate e Fiscalização) 
e tem o objetivo de coibir a 
especulação e os abusos que 
provocam escassez e ele-
vação de preços.

Segundo o Secretário 
Extraordinário de Defesa 
do Consumidor, Fernando 
Capez, o trabalho conjunto 
fortalece a atuação do Pro-
con-SP, conferindo maior 
eficácia para garantir que os 
direitos dos consumidores se-
jam respeitados.

“Procon, Receita Estadu-
al e polícia vão atuar juntos 
fechando o cerco contra os 
maus fornecedores que estão 
com práticas abusivas: se eles 
venderam acima do preço 
normal, de forma abusiva e 
for comprovado, eles serão 
autuados pelo Procon; em 
caso de venda sem nota fiscal 
e sem as informações sufi-
cientes para identificar os va-
lores praticados, os fornece-
dores serão autuados pela 
Receita Estadual. A parceria 
irá permitir a fiscalização de 
dezenas de estabelecimentos 
ao mesmo tempo”, afirma 
Capez.

As operações consistem 
em verificar se a venda do 
produto foi realizada com ou 
sem nota fiscal. A emissão da 
nota permite ao fiscal consta-
tar os preços praticados são 

abusivos. Sendo sem nota, 
tendo apenas a palavra do 
fornecedor como prova, este 
será autuado por sonegação. 
E, como a polícia estará jun-
to, o fornecedor será levado 
para a delegacia para instau-
ração de inquérito por crime 
contra a economia popular ou 
por crime de sonegação fiscal.

O Grupo Estratégico 
de Combate e Fiscalização, 
que será coordenado pelo 
secretário Extraordinário de 
Defesa do Consumidor, Fer-
nando Capez e contará com 
representantes da Secretaria 
da Fazenda e Planejamento e 
do Procon-SP, atuará essen-
cialmente na fiscalização e 
combate de abusos praticados 
no mercado de consumo, de 
acordo com as determinações 
do Código de Defesa do Con-
sumidor.

Gov.SP

Força-tarefa combate práticas abusivas do comércio durante 
a pandemia

O ministro da Economia, 
Paulo Guedes, disse ontem 
(30) que o Brasil não está 
passando por choque exter-
no por causa da pandemia da 
covid-19. Guedes participa 
de audiência pública virtual 
na Comissão Mista do Con-
gresso de Acompanhamento 
das Medidas Relacionadas à 
Covid-19.

Segundo Guedes, as pre-
visões iniciais de queda da 
economia neste ano eram de 
6%, sendo que desse percen-
tual um terço viria de impac-
to externo, gerado por queda 
das exportações e interrupção 
de comércio, entre outras. 
“E dois terços seriam da dis-
rupção interna, pelo fato de 
fazermos o isolamento social, 
interrupção de cadeias de pa-

gamento e desaquecimento”, 
explicou.

O ministro disse, no en-
tanto, que o choque externo 
não está acontecendo. “As 
exportações para os Estados 
Unidos e para a Argentina, os 
dois maiores parceiros depois 
da China, caíram acima 30%. 
Para União Europeia caíram 
2% [ou] 3%. Mas para a Chi-
na, [as exportações] subiram 
25%, 26%. Como a China é 
mais do que a soma de Es-
tados Unidos, Argentina e 
União europeia, as expor-
tações brasileiras estão inal-
teradas”.

O ministro disse que se a 
queda da economia prevista 
inicialmente que era de 6% 
agora está em 4%.

Kelly Oliveira/ABR

Guedes diz que economia 
brasileira não passa por 
choque externo

O ministro Gilmar 
Mendes, do STF (Supremo 
Tribunal Federal), rejeitou a 
ação do deputado Eduardo 
Bolsonaro (PSL-SP) para im-
pedir a prorrogação da CPMI 
das Fake News no Congresso 
Nacional.

No pedido, Eduardo ha-
via alegado que o colegiado 
tem atuado de forma “orques-
trada” contra os deputados 
aliados do presidente Jair 
Bolsonaro.

Gilmar Mendes, porém, 
não atendeu à solicitação 
e ressaltou a importância 
da comissão, criticada pela 
família do chefe do Execu-
tivo, para desvendar crimes 
cometidos na internet.

O magistrado também 
afirmou que os fatos investi-

gados pelo Legislativo estão 
relacionados a dois inquéri-
tos abertos pelo Supremo: 
um para investigar a dissem-
inação de notícias falsas na 
internet e outro para apurar as 
manifestações a favor da in-
tervenção militar.

“Essas investigações são 
de vital importância para o 
desvendamento da atuação 
de verdadeiras quadrilhas 
organizadas que, por meio 
de mecanismos ocultos de 
financiamento, impulsionam 
estratégias de desinformação, 
atuam como milícias digitais, 
que manipulam o debate pú-
blico e violam a ordem de-
mocrática”, frisou .

Na ação, Eduardo pedia 
para o STF impedir a pror-
rogação da CPMI, o que já 

ocorreu. De acordo com o 
deputado, o colegiado estaria 
atuando de maneira “orques-
trada” contra parlamentares 
da base do governo.

Além disso, acusa o pre-
sidente da comissão, senador 
Ângelo Coronel (PSD-BA), 
de aprovar requerimentos 
“em bloco e a toque de caixa, 
deixando de garantir os direi-
tos regimentais e negando os 
deputados da base aliada ao 
governo seu direito ao con-
traditório”.

Quando apresentou a 
ação, Eduardo Bolsonaro 
havia alegado que a pror-
rogação estava “na iminência 
de ocorrer”. Isso, porém, já se 
concretizou.

Matheus Teixeira/Folhapress

Ministro do STF rejeita pedido de 
Eduardo Bolsonaro para impedir 
prorrogação da CPMI das Fake News
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Geral

Com 89% de leitos de 
unidades de terapia intensiva 
(UTI) ocupados na Grande 
São Paulo por causa do 
crescimento de casos de coro-
navírus, o governo de São 
Paulo enviará, a partir deste 
fim de semana, pacientes para 
serem tratados em hospitais 
do interior.

A informação foi dada 
ontem (30) pelo secretário es-
tadual da Saúde de São Pau-
lo, José Henrique Germann. 
“Então, passamos agora, a 
partir deste final de semana, 
a utilizar os leitos do interior 
para tratamento de pacientes 
aqui da Grande São Paulo”, 
disse Germann.

A ocupação de leitos de 
UTI no estado todo está em 
torno de 69,3%. Em enferma-
rias, o percentual é de 48% 

no estado todo e de 73% na 
Grande São Paulo.

São Paulo já soma 28.698 
casos confirmados de coro-
navírus, com 2.375 óbitos. 
Há ainda 1.744 pessoas in-
ternadas em UTIs e 2.138 em 
enfermarias.

Em reunião com repre-
sentantes da Secretaria Esta-
dual da Saúde e do Centro de 
Contingência do Coronarívus 
de São Paulo, com o minis-
tro da Saúde, Nelson Teich, 
defendeu a manutenção do 
isolamento social. Segundo 
o coordenador do Centro de 
Contingência, David Uip, 
durante a reunião, o ministro 
falou também sobre a dificul-
dade da compra de insumos, 
principalmente de respira-
dores.

Elaine Patricia Cruz/ABR

O Governador João 
Doria realizou uma video-
conferência, na manhã des-
ta quinta-feira (30), com o 
Ministro da Saúde, Nelson 
Teich. Foi a primeira re-
união do Ministério da Saúde 
com os governos estaduais.

O encontro virtual foi 
para apresentar as diretrizes 
do Governo Federal diante 
da crise e as necessidades pri-
oritárias do Governo de São 
Paulo para o enfrentamento 
da COVID-19, doença cau-
sada pelo novo coronavírus. 
Participaram também o Co-
ordenador do Centro de Con-
tingência do Coronavírus 
em São Paulo, David Uip; o 
Secretário da Saúde, José Hen-
rique Germann; e os demais 
Governadores do Sudeste.

“A velocidade e agilidade 
no fornecimento desses mate-

riais e equipamentos signifi-
ca salvar vidas. Quanto mais 
rápidos agirmos, mais vidas 
serão salvas”, salientou Doria.

Urgências
Leitos e equipamentos 

estão entre as grandes urgên-
cias, além de recebimento 
em espécie. José Henrique 
Germann destacou que foi 
solicitada a habilitação de 
2.783 novos leitos de UTI, 
tendo sido liberados até ago-
ra 734, tendo ainda a neces-
sidade de outros 2.049 leitos.

“Essa habilitação, ob-
viamente, é imprescindível e 
significa um repasse financei-
ro do Ministério à Secretaria 
de Estado de um valor um 
pouco superior a R$ 292 mi-
lhões. Isso cobre a demanda 
do credenciamento e a habili-

tação desses leitos”, ressaltou 
o infectologista David Uip, 
durante entrevista coletiva 
nesta quinta-feira (30).

Ainda durante o encon-
tro, foi reforçado o pedido do 
Estado para a necessidade de 
4 milhões de testes rápidos, 
20 milhões de insumos para 
coleta do exame PCR (como 
tubos de ensaio), 4,2 milhões 
de EPIs (como máscaras e 
aventais), R$ 2,6 milhões que 
estão em atraso para com-
pra de medicamentos para 
tratamento de pacientes da 
enfermidade, 1,6 mil carros 
monitores e 100 respiradores 
para o Hospital das Clinicas, 
que já tem os leitos em uma 
unidade completa dedica-
da ao tratamento da doença.

Gov.SP

Em conferência com Ministro da 
Saúde, SP reforça pedido à habilitação 
de leitos de UTI

Coronavírus: Grande São 
Paulo encaminha 
pacientes para o interior

A prefeitura de São Pau-
lo informou quinta (30) que 
pode tornar as restrições de 
quarentena na capital “mais 
rígidas”, a fim de conter a 
propagação do novo coro-
navírus. Em nota,  acrescen-
tou que “é remota a possibi-
lidade de afrouxamento das 
regras atuais no curto prazo”, 
caso a taxa de isolamen-
to social permaneça abaixo 
dos 50%, já que o mínimo 
recomendado é de 70%.

Como exemplo de medi-
da mais rigorosa já adotada, a 
prefeitura cita a obrigatorie-
dade do uso de máscaras de 
proteção no transporte públi-
co, determinada pelo decreto 
Nº 59.384, e que vale a partir 
da próxima segunda-feira (4). 
Também estão sendo pro-

movidos, em diversos locais 
da cidade, bloqueios no trân-
sito, que deverão auxiliar na 
disseminação de orientações 
preventivas contra a covid-19.

Na mesma nota, a prefei-
tura destacou que os primeiros 
bloqueios em vias começa-
ram hoje, às 7h, nas aveni-
das Sapopemba, do bairro 
Jardim Adutora; São Miguel, 
do Vila Norma; e Mateo Bei, 
do Cidade São Mateus, além 
de um ponto na Estrada do 
M’Boi Mirim. O critério de 
escolha dos locais levou em 
conta o fluxo de veículos e 
o índice de incidência da co-
vid-19. As mensagens sobre 
a covid-19 serão transmitidas 
por meio de painéis móveis.

Letycia Bond/ABR

Baixo isolamento pode levar SP a endurecer 
ações contra coronavírus
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Geral

Neste momento, São Pau-
lo está vivendo a fase de ace-
leração da pandemia do novo 
coronavírus. A afirmação é 
do diretor do Instituto Butan-
tan e membro do Centro de 
Contingência do Coronavírus 
de São Paulo, Dimas Covas.

“Nós estamos na fase 
de aceleração da epidemia. 
Estamos numa fase de as-
censão”, disse Covas, em en-
trevista concedida quinta (30) 
à imprensa no Palácio dos 
Bandeirantes, sede do gover-
no paulista.

Segundo o coordenador 
do Centro de Contigência do 
Coronavírus, infectologis-
ta David Uip, as medidas de 
isolamento social tomadas 

pelo governo do estado con-
seguiram achatar a curva e 
adiar o início da aceleração da 
doença. O período de quaren-
tena no estado começou no 
dia 24 de março e deve se es-
tender, inicialmente, até 10 de 
maio. “Isso tem possibilitado 
que o governo do estado se 
prepare da melhor forma para 
dar contingência às deman-
das que estão acontecendo”, 
disse Uip.

No entanto, o isolamen-
to social em São Paulo tem 
diminuído. Hoje, a taxa de 
isolamento no estado ficou 
em 47%, abaixo da dos outros 
três dias desta semana, que  
foi de 48%. Na capital, ela 
foi um pouco mais alta: 48%. 

Considerada baixa, segundo o 
governo, a taxa acende o sinal 
de alerta amarelo. O percen-
tual considerado satisfatório 
é entre 50% e 60%. Para o go-
verno, o ideal é acima de 70%.

Maiores níveis de isola-
mento social, diz o gover-
no, diminuem a propagação 
da doença e as chances de 
provocar um colapso no sis-
tema de saúde.

São Paulo já soma 28.698 
casos confirmados de coro-
navírus, com 2.375 óbitos. 
Há ainda 1.744 pessoas inter-
nadas em unidades de terapia 
intensiva (UTIs) e 2.138 em 
enfermarias.

Elaine Patricia Cruz/ABR

SP está em fase de aceleração da 
covid-19, afirma diretor do Butantan

O ministro do Meio 
Ambiente, Ricardo Salles, 
exonerou dois servidores 
de carreira que ocupavam 
cargos de chefia na fisca-
lização do Ibama. Foi uma 
reação à reportagem exibida 
no programa Fantástico, da 
TV Globo, sobre extração 
de ouro em terras indígenas, 
atividade que o presidente 
Jair Bolsonaro (sem parti-
do) promete regulamentar.

Deixam os cargos Renê 
Luiz de Oliveira, coordena-
dor-geral de fiscalização am-
biental, que ocupava o cargo 
antes do governo Bolsonaro, 
e Hugo Ferreira Netto Loss, 
coordenador de operações de 
fiscalização.

Para o lugar de Oliveira, 
Salles indicou o coronel da 
reserva da PM de São Paulo 
Walter Mendes Magalhães 
Júnior. Loss foi substituído 
por um servidor concursado, 
Leslie Tavares, que estava 
lotado em Manaus.

Reportagem do Inter-
cept publicada em feverei-
ro mostra que, quando era 
superintendente do Ibama 
no Pará, Magalhães ignorou 
normas internas para liberar 
cargas de madeira exportadas 
ilegalmente. Ele ocupava esse 
cargo também por nomeação 
de Salles.

Um dia depois após a 
reportagem no Fantástico, 
veiculada em 12 de abril, o 

governo já havia exonerado 
o chefe da Diretoria de Pro-
teção Ambiental, o também 
major da PM Olivaldi Borges 
Azevedo, que estava no cargo 
desde o início do governo Bol-
sonaro. Segundo servidores, 
o motivo foi não ter impedi-
do a fiscalização, realizada 
no médio Xingu, no Pará.

No lugar de Olivaldi, 
Salles nomeou outro PM pau-
lista, o coronel Olímpio Fer-
reira Magalhães.

Oficiais da PM pau-
lista também controlam o 
ICMBio, incluindo o pre-
sidente do órgão, o coronel 
Homero Cerqueira.

Fabio Maisonnave/Folhapress

Ibama exonera chefes de fiscalização após operação 
contra garimpo

O Brasil chegou a 85.380 
pessoas infectadas por co-
vid-19, doença respiratória 
causada pelo novo coro-
navírus. O país registrou re-
corde de novos casos, em 24 
horas, com a adição de 7.218 
infectados às estatísticas, um 
aumento de 9% em relação 
a ontem, quando foram re-
gistradas 78.662 mil pessoas 
nessa condição.

Segundo atualização do 
Ministério da Saúde divul-
gada nesta quinta-feira (28), 
o total de mortes subiu para 
5.901. De quarta para quinta, 
foram registrados 435 no-
vos óbitos, um aumento de 
8% em relação a quarta-feira 
(29), quando foram contabi-
lizados 5.466 falecimentos. 
A letalidade ficou em 6,9%.

Ainda de acordo com o 
Ministério da Saúde, do total 
de casos confirmados, 43.544 
estão em acompanhamento 
(51%) e 35.935 (42%) já fo-

ram recuperados, deixando 
de apresentar os sintomas da 
doença. Ainda são investiga-
das 1.539 mortes.

São Paulo se mantém 
como epicentro da pande-
mia no país, concentrando o 
maior número de falecimen-
tos (2.375). O estado é segui-
do pelo Rio de Janeiro (854), 
Pernambuco (565), Ceará 
(482) e Amazonas (425).  

Além disso, foram regis-
tradas mortes no Pará (208), 
Maranhão (184), Bahia 
(104), Paraná (83), Espíri-
to Santo (83), Minas Ge-
rais (82), Paraíba (62), Rio 
Grande do Norte (56), Rio 
Grande do Sul (51), Santa 
Catarina (46), Alagoas (47), 
Amapá (34), Distrito Fed-
eral (30), Goiás (29), Piauí 
(24), Acre (16), Sergipe (12), 
Rondônia (16), Mato Grosso 
(11), Mato Grosso do Sul (9), 
Roraima (7) e Tocantins (3).

Jonas Valente/ABR

Covid-19: Brasil passa 
dos 85 mil casos 
confirmados
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Publicidade Legal

Bernardo Nebel First - Administrador - CPF 039.788.348-04
Ronaldo Pires da Silva - CRC-SP 1SP164536/O–7

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
 Capital social Reservas de lucros Reserva legal Lucros (Prejuízos) acumulados             Total
Saldos em 31 de dezembro de 2017             10.000                                –                       –                                     (1.021.602)   (1.011.602)
Aumento de capital 95.674.676 – – – 95.674.676
Lucro líquido do exercício – – – 8.494.602 8.494.602
Distribuição de lucros                      –                                –                       –                                     (7.473.000)   (7.473.000)
Saldos em 31 de dezembro de 2018      95.684.676                     175.778            456.336                                                    –  96.316.789
Redução de capital (9.380.790) – – – (9.380.790)
Lucro líquido do exercício – – – 16.467.777 16.467.777
Constituição de reserva legal – – 823.389 (823.389) –
Distribuição de lucros – – – (15.642.000) (15.642.000)
Transferência para reserva de lucros                      –                                –                2.388                                            (2.388)         (2.388)
Saldos em 31 de dezembro de 2019      86.303.886                     178.166         1.279.725                                                    – 87.761.777

Ativo 31/12/2019 31/12/2018
Circulante 7.885.580 5.994.756
Caixa e equivalentes de caixa 3.762.688 3.147.595
Contas a receber 4.097.768 2.552.409
Créditos diversos 4.633 275.638
Tributos a recuperar 20.491 19.114
Não circulante 83.037.308 91.801.481
Partes relacionadas
Depósitos judiciais 24.091 –
Propriedades para investimento 82.935.046 91.714.593
Imobilizado        78.170         86.888
Total do ativo 90.922.887 97.796.237

Passivo e patrimônio líquido 31/12/2019 31/12/2018
Circulante 3.161.111 1.479.448
Fornecedores 1.316.833 475.017
Obrigações trabalhistas e tributárias 734.813 571.315
Contas a pagar - caução 1.107.857 433.116
Outras contas a pagar 1.607 –
Não circulante 87.761.777 96.316.789
Patrimônio líquido
Capital social 86.303.886 95.684.676
Prejuízos acumulados   1.457.891       632.113
Total do passivo 
 e patrimônio líquido 90.922.887 97.796.237

 31/12/2019  31/12/2018
Receita de aluguel de Imoveis 23.113.736 16.700.649
(-) Deduções da receita (796.172) (534.358)
Receita líquida 22.317.565 16.166.292
Receitas e despesas operacionais
Gerais e administrativas (3.390.079) (5.392.402)
Despesas comerciais       (70.226)     (566.631)
Resultado operacional antes
 do resultado financeiro 18.857.260 10.207.259

Demonstrações dos fluxos de caixa
Fluxo de caixa das atividades operacionais  31/12/2019   31/12/2018
Lucro líquido antes do imposto de renda
 e da contribuição social 18.841.146 10.072.810
(Aumento) Redução nos ativos operacionais:
Contas a receber (1.545.359) (2.552.409)
Créditos diversos (1.377) 1.156.231
Tributos a recuperar 271.005 –
Depósitos judiciais (24.091) –
Aumento (Redução) nos
 passivos operacionais:
Fornecedores 841.815 (149.370)
Obrigações trabalhistas e tributárias 163.499 460.118
Contas a pagar - caução 674.741 183.115
Outras contas a pagar 1.607 –
Arrecadação condominial                  –      595.125
Caixa originado das operações  19.222.987   9.765.622
Imposto de renda e Contribuição social pagos   (2.373.369)  (1.578.208)
Caixa líquido gerado pelas 
 atividades operacionais 16.849.618   8.187.414
Fluxo de caixa das atividades
 de investimento
Propriedades para investimento 8.779.547 –
Imobilizado           8.718       (86.888)
Caixa líquido aplicado nas
 atividades de investimentos    8.788.265       (86.888)
Fluxo de caixa das atividades 
 de financiamento
Dividendos distribuídos (15.642.000) (7.473.000)
Aumento/Redução de capital (9.380.790) 96.306.789
Sociedade em conta de participação                  – (95.754.607)
Caixa líquido gerado (aplicado)
 nas atividades de financiamentos (25.022.790)  (6.920.817)
Aumento (redução) do saldo de caixa
 e equivalentes de caixa       615.093   1.179.708
Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa 
 no início do exercício 3.147.595 1.967.887
Caixa e equivalentes de caixa
 no fim do exercício    3.762.688   3.147.595
Aumento (redução) do saldo de caixa
 e equivalentes de caixa 615.093 1.179.708

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras
1. Contexto Operacional - A companhia é uma sociedade de 
capital fechado, com sede na Rua Tabapuã, nº 500, na cidade de 
São Paulo, SP e tem por objetivo e propósito específico a locação 
e administração de bens próprios, tendo concluído o empreendi-
mento composto por 31 unidades autônomas “galpões” do con-
domínio denominado: Centro Logistico Imigrantes - Localizado 

CLIR Empreendimento Imobiliário - SPE S.A.
CNPJ 16.833.685/0001-97

Relatório de Administração
Senhores Acionistas: Em atendimento às disposições legais e estatuárias, submetemos à apreciação dos Senhores Acionistas as Demonstrações Contábeis, referentes ao exercício findo em 31 de 
dezembro de 2019 e 2018 (reapresentado), que foram discutidas e revisadas pela Administração. Estas demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil e refletem a posição patrimonial e os resultados apurados. As notas explicativas completas encontram-se à disposição na sede da Companhia. São Paulo, 17 de abril de 2020. A Administração

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2019 e 2018

Demonstrações do resultado
Despesas financeiras (140.571) (180.307)
Receitas financeiras      124.458        45.859
Resultado financeiro       (16.113)     (134.448)
Lucro antes do imposto de renda 
 e da contribuição social 18.841.146 10.072.810
Imposto de renda e contribuição social  (2.373.369)  (1.578.208)
Lucro líquido do exercício 16.467.777   8.494.602
outros resultados abrangentes                 –                 –
Resultado abrangente do exercício 16.467.777   8.494.602

à Rodovia Imigrantes, km 26, Bairro Alvarenga, na cidade de São 
Bernardo do Campo - SP. 
2. Base de preparação -As demonstrações contábeis foram 
preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil, seguindo as normas e definições do Comitê de Pronun-
ciamentos Contábeis (CPC) e autorizada pela Administração em 
17 de abril de 2020.

Bernardo Nebel First - Administrador - CPF 039.788.348-04
 Ronaldo Pires da Silva - CRC-SP 1SP164536/O-7

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras
1. Contexto Operacional - A companhia é uma sociedade de capital fe-
chado, com sede na Rua Tabapuã, nº 500, na cidade de São Paulo, SP e 

CLR Empreendimento Imobiliário SPE S.A.
CNPJ 13.019.293/0001-09

Relatório de Administração
Senhores Acionistas: Em atendimento às disposições legais e estatuárias, submetemos à apreciação dos Senhores Acionistas as Demonstrações Contábeis, referentes ao exercício findo em 31 de 
dezembro de 2019 e 2018 (reapresentado), que foram discutidas e revisadas pela Administração. Estas demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil e refletem a posição patrimonial e os resultados apurados. As notas explicativas completas encontram-se à disposição na sede da Companhia. São Paulo, 17 de abril de 2020. A Administração

Ativo 31/12/2019 31/12/2018
Circulante 2.011.590 1.910.586
Caixa e equivalentes
 de caixa 63.834 88.153
Contas a receber 1.845.496 1.556.740
Créditos diversos 102.260 265.692

Não circulante 57.042.461 62.703.555
Propriedades
 para investimento 57.042.461 62.703.555
Total do ativo 59.054.051 64.614.141

Passivo e patrimônio líquido 31/12/2019 31/12/2018
Circulante 499.075 611.648
Fornecedores 12.554 28.841
Obrigações trabalhistas e tributárias 159.164 215.711
Contas a pagar - caução 327.357 367.096
Não circulante 4.163.262 4.163.262
Obrigações com investidores - SCP 4.163.262 4.163.262
Patrimônio líquido 54.391.714 59.839.231
Capital social 53.935.526 59.596.620
Reserva legal 410.222 228.871
Reserva de lucros        45.966        13.740
Total do passivo e patrimônio líquido 59.054.051 64.614.141

 31/12/2019 31/12/2018
Receita líquida 5.034.297 5.785.581
Receitas e despesas operacionais
Gerais e administrativas (927.965) (2.185.405)
Outras receitas operacionais        54.757      162.303
Resultado operacional antes
 do resultado financeiro   4.106.332   3.600.176
Despesas financeiras (16.140) (27.540)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
 Capital social Reserva legal Reserva de lucros Prejuízos acumulados            Total
Saldos em 31 de dezembro de 2017       59.596.620             57.418                     22.281                                     –  59.676.318
Lucro líquido do exercício – – 3.243.869 – 3.243.869
Distribuição de lucros                       –                      –               (3.266.149)                                     –   (3.266.149)
Saldos em 31 de dezembro de 2018       59.596.620             57.418                              –                                     –  59.654.038
Ajustes na reserva legal – 171.453 – – 171.453
Ajustes na reserva de lucros                       –                      –                     13.740                                     –         13.740
Saldos em 31 de dezembro de 2018 ajustado       59.596.620           228.871                     13.740                                     –  59.839.231
Redução de capital (5.661.094) – – –   (5.661.094)
Lucro líquido do exercício – – 3.627.026 – 3.627.026
Constituição de reserva legal – 181.351 (181.351) – –
Distribuição de lucros                       –                      –               (3.413.449)                                     –   (3.413.449)
Saldos em 31 de dezembro de 2019       53.935.526           410.222                     45.966                                     –  54.391.714

Demonstrações dos fluxos de caixa
Fluxo de caixa das atividades operacionais 31/12/2019 31/12/2018
Lucro líquido antes do IRPJ e da contribuição social   4.145.152   3.736.684
(Aumento) Redução nos ativos operacionais:
Contas a receber (288.755) (1.209.355)
Estoques de imóveis concluídos – –
Créditos diversos 163.432 986.669
(Redução) Aumento nos passivos operacionais:
Fornecedores (16.287) (79.189)
Obrigações trabalhistas e tributárias (56.547) 25.935
Contas a pagar - caução (39.739) 11.839
Tributos diferidos                –      (48.475)
Caixa originado das operações  3.907.257  3.424.109
Imposto de renda e Contribuição social pagos    (518.126)    (492.816)
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais  3.389.131  2.931.293
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Baixa (Acréscimo) das propriedades p/ investimento  5.661.094                –
Caixa líquido aplicado nas atividades
 de investimentos  5.661.094                –
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Aumento/redução de capital (5.661.094) –
Sociedade em conta de participação – 411.985
Dividendos distribuídos (3.413.449) (3.266.149)
Caixa líquido gerado (aplicado) 
 nas atividades de financiamentos (9.074.543) (2.854.164)
Aum. (red.) do saldo de caixa e equival. de caixa      (24.319)       77.129
Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 88.153 11.024
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício       63.834       88.153
Aumento (redução) do saldo
 de caixa e equivalentes de caixa (24.319) 77.129

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2019 e 2018

Demonstrações do resultado
Receitas financeiras             203          1.746
Resultado financeiro     (15.937)     (25.795)
Lucro antes do imposto de renda 
 e da contribuição social 4.145.152 3.736.684
Imposto de renda e contribuição social   (518.126)   (492.816)
Lucro líquido do exercício 3.627.026 3.243.869
outros resultados abrangentes               –               –
Resultado abrangente do exercício 3.627.026 3.243.869

to Imobiliário SPE S.A. Localizado na Rua Cristovam de Vita, 260, Gleba 
A1 - A - Fazenda Nascimento, no Bairro das Pedras, na cidade de Vargem 
Grande Paulista - SP. 2. Base de preparação - As demonstrações contá-
beis foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil, seguindo as normas e definições do Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (CPC) e autorizada pela Administração em 17 de abril de 2020.tem por objetivo e propósito específico a locação e administração de bens 

próprios, tendo concluído o empreendimento composto por 21 unidades 
autônomas “galpões” do condomínio denominado: CLR Empreendimen-

Ativo   31/12/2019   31/12/2018
Circulante 6.562.455 5.990.186
Caixa e equivalentes de caixa 974.576 321.567
Contas a receber 1.216.785 1.130.887
Estoques de imóveis 
 concluídos 4.354.586 4.354.586
Créditos diversos 16.509 183.146
Não circulante 124.892.851 124.892.851
Sociedade conta de participação 31.852.080 31.852.080
Propriedades para investimento   93.040.771   93.040.771
Total do ativo 131.455.306 130.883.037

Passivo e patrimônio líquido   31/12/2019   31/12/2018
Circulante 1.188.040 1.010.841
Fornecedores 1.688 21.042
Obrigações trabalhistas e tributárias 361.634 269.649
Contas a pagar - caução 824.718 720.149
Não circulante 36.206.666 36.206.666
Obrigações com Investidores - SCP 36.206.666 36.206.666
Patrimônio líquido 94.060.600 93.665.531
Capital social 93.303.578 93.303.578
Reserva legal 691.174 295.758
Reserva de lucros          65.849          66.195
Total do passivo e patrimônio líquido 131.455.306 130.883.037

 31/12/2019 31/12/2018
Receita líquida 10.906.987 8.593.489
Despesas operacionais
Gerais e administrativas  (1.397.073)  (1.810.718)
Resultado operacional antes do 
 resultado financeiro   9.509.914   6.782.770
Despesas financeiras (339.136) (51.491)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
 Capital social Reserva de lucros Reserva legal Prejuízos acumulados            Total
Saldos em 31 de dezembro de 2017      93.303.578                          546                      –                                    – 93.304.124
Lucro líquido do exercício – 5.915.132 – – 5.915.132
Constituição de reserva legal  – (295.758) 295.758 – –
Distribuição de lucros                      –               (5.553.725)                      –                                     – (5.553.725)
Saldos em 31 de dezembro de 2018      93.303.578                     66.195           295.758                                     – 93.665.531
Lucro líquido do exercício – 8.008.337 – – 8.008.337
Constituição de reserva legal – (400.417) 400.417 – –
Distribuição de lucros                      –               (7.613.269)                      –                                     – (7.613.269)
Saldos em 31 de dezembro de 2019      93.303.578                     60.847           696.175                                     – 94.060.600

Demonstrações dos fluxos de caixa 
Fluxo de caixa das atividades operacionais 31/12/2019 31/12/2018
Lucro líquido antes do IRPJ e da CSLL    9.185.320  6.744.846
(Aumento) Redução nos ativos operacionais:
Contas a receber (85.897) (385.356)
Estoques de imóveis concluídos – –
Créditos diversos 166.638 29.460
Aumento (Redução) nos passivos operacionais:
Fornecedores (19.354) 5.637
Obrigações trabalhistas e tributárias 91.985 (154.771)
Contas a pagar - caução 104.569 140.833
Tributos diferidos                  –    (106.326)
Caixa originado das operações    9.443.260  6.274.324
Imposto de renda e contribuição social pagos  (1.176.982)    (829.714)
Caixa líquido gerado p/atividades operacionais    8.266.278   5.444.610
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Sociedade conta de participação – –
Dividendos distribuídos  (7.613.269)  (5.553.725)
Caixa líquido aplicado nas atividades 
 de financiamentos  (7.613.269) (5.553.725)
Aumento (redução) do saldo de 
 caixa e equivalentes de caixa      653.009    (109.115)
Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 321.567 430.682
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício       974.576     321.567
Aumento (redução) do saldo de 
 caixa e equivalentes de caixa 653.009 (109.115)

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras
1. Contexto Operacional - A companhia é uma sociedade de capital fe-
chado, com sede na Rua Tabapuã, nº 500, na cidade de São Paulo, SP e 

CLG Empreendimento Imobiliário - SPE S.A.
CNPJ 09.126.928/0001-91

Relatório de Administração
Senhores Acionistas: Em atendimento às disposições legais e estatuárias, submetemos à apreciação dos Senhores Acionistas as Demonstrações Contábeis, referentes ao exercício findo em 31 de 
dezembro de 2019 e 2018 (reapresentado), que foram discutidas e revisadas pela Administração. Estas demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil e refletem a posição patrimonial e os resultados apurados. As notas explicativas completas encontram-se à disposição da sede da Companhia. São Paulo, 17 de abril de 2020. A Administração

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2019 e 2018

Demonstrações dos Resultados
Receitas financeiras       14.542      13.566
Resultado financeiro    (324.593)     (37.924)
Lucro antes do imposto de renda 
 e da contribuição social  9.185.320 6.744.846
Imposto de renda e contribuição social  
Lucro líquido do exercício  8.008.338 5.915.132
Resultado abrangente do exercício  8.008.338 5.915.132

to Imobiliário - SPE S.A.. - localizado na Rodovia Presidente Dutra, es-
quina com Avenida Dona Carmela Dutra, na cidade de Guarulhos - SP. 2. 
Base de preparação - As demonstrações contábeis foram preparadas de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, seguindo as normas 
e definições do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e autoriza-
da pela Administração em 17 de abril de 2020.

Bernardo Nebel First - Administrador - CPF 039.788.348 - 04
Ronaldo Pires da Silva - CRC-SP 1SP164536/O-7

tem por objetivo e propósito específico a locação e administração de bens 
próprios, tendo concluído o empreendimento composto por 25 unidades 
autônomas “galpões” do condomínio denominado: CLG Empreendimen-

DÓLAR
compra/venda
Câmbio livre BC - R$ 
5,4264 / R$ 5,4270 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,4363 / R$ 5,438 *
Turismo - R$ 5,41 / R$ 
5,73

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: 1,546%

OURO BM&F
R$ 295,48

BOLSAS
Bovespa (Ibovespa)
Variação: -3,20%
Pontos: 80.505
Volume financeiro: R$ 
27,793 bilhões
Maiores altas: Marfrig 
ON (2,64%), Suzano S.A. 
ON (1,78%), Klabin S/A 
UNT (1,48%)
Maiores baixas: Smiles 
ON (-8,87%), Iguatemi 
ON (-7,68%), GOL PN 
(-7,05%)

S&P 500 (Nova York): 
-0,92%
Dow Jones (Nova York): 
-1,17%
Nasdaq (Nova York): 
-0,28%
CAC 40 (Paris): -2,12%
Dax 30 (Frankfurt): 
-2,22%
Financial 100 (Londres): 
-3,50%
Nikkei 225 (Tóquio): 
2,14%
Hang Seng (Hong Kong): 
-0,28%
Shanghai Composite 
(Xangai): 1,33%
CSI 300 (Xangai e Shen-
zhen): 1,18%
Merval (Buenos Aires): 
-1,33%
IPC (México): -1,08%

ÍNDICES DE IN-
FLAÇÃO
IPCA/IBGE
Fevereiro 2019: 0,43%
Março 2019: 0,75%
Abril 2019: 0,57%
Maio 2019: 0,13%
Junho 2019: 0,01%
Julho 2019: 0,19%
Agosto 2019: 0,11%
Setembro 2019: -0,04%

Outubro 2019: 0,10%
Novembro 2019: 0,51%
Dezembro 2019: 1,15%
Janeiro 2020: 0,21%
Fevereiro 2020: 0,25%

INPC/IBGE
Fevereiro 2019: 0,54%
Março 2019: 0,77%
Abril 2019: 0,60%
Maio 2019: 0,15%
Junho 2019: 0,01%
Julho 2019: 0,10%
Agosto 2019: 0,12%
Setembro 2019: -0,05%
Outubro 2019: 0,04%
Novembro 2019: 0,54%
Dezembro 2019: 1,22%
Janeiro 2020: 0,19%
Fevereiro 2020: 0,17%

IPC/Fipe
Fevereiro 2019: 0,54%
Março 2019: 051%
Abril 2019: 0,29%
Maio 2019: -0,02%
Junho 2019: 0,15%
Julho 2019: 0,14%
Agosto 2019: 0,33%
Setembro 2019: 0,00%
Outubro 2019: 0,16%
Novembro 2019: 0,68%
Dezembro 2019: 0,94%
Janeiro 2020: 0,29%
Fevereiro 2020: 0,11%

IGP-M/FGV
Fevereiro 2019: 0,88%
Março 2019: 1,26%
Abril 2019: 0,92%
Maio 2019: 0,45%
Junho 2019: 0,80%
Julho 2019: 0,40%
Agosto 2019: -0,67%
Setembro 2019: -0,01%
Outubro 2019: 0,68%
Novembro 2019: 0,30%
Dezembro 2019: 2,09%
Janeiro 2020: 0,48%
Fevereiro 2020: -0,04%

IGP-DI/FGV
Fevereiro 2019: 1,25%
Março 2019: 1,07%
Abril 2019: 0,90%
Maio 2019: 0,40%
Junho 2019: 0,63%
Julho 2019: -0,01%
Agosto 2019: -0,51%
Setembro 2019: 0,50%
Outubro 2019: 0,55%
Novembro 2019: 0,85%
Dezembro 2019: 1,74%
Janeiro 2020: 0,09%
Fevereiro 2020: 0,01%

SALÁRIO MÍNIMO
Janeiro 2020: R$ 1.039,00
Fevereiro 2020: R$ 
1.045,00
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Variedades

“- Essa tal de recessão 
está mal. Daqui a pouco eles 
vêm buscar a minha televisão.

- Não esquenta amigo, o 
governo nunca deixaria isso 
acontecer. A televisão é uma 
ferramenta essencial para 
fazer as massas empobreci-
das se sentirem distraídas e 
confiantes.”

Há alguns dias está ro-
dando pelo WhatsApp um 
vídeo onde a conversa acima 
aparece e, para nossa sur-
presa, essa inteligente críti-
ca social não saiu da série 
metida a intelectual mais 
popular do momento ou de 
algum desenho alternativo 
voltado para adultos cheio 
de momentos bizarros. Esse 
pequeno dialogo saiu de uma 
sitcom norte americana, to-
talmente protagonizada por 
dinossauros! Para aqueles 
que não cresceram nos anos 
90 ou passaram os últimos 

10 milhões de anos dentro 
de uma caverna, lhes apre-
sento: A Família Dinossauro.

A Família Dinossauro foi 
uma série de televisão, exibida 
entre os anos de 1991 e 1994, 
fruto de uma parceria entre 
a Walt Disney Television e a 
Jim Henson Televison, sen-
do inicialmente voltada para 
o público infanto-juvenil, a 
série apresentava ótimas críti-
cas ao estilo de vida da classe 
média americana e fazia tudo 
isso sem ser demagoga ou 
maniqueísta. Aqui no Bra-
sil ela foi exibida em canais 
como Globo, SBT e Band.

Vale lembrar que Jim 
Henson é o gênio por trás 
da criação dos Muppets e da 
Vila Sésamo. Em vida era 
um artista versátil, tendo sido 
ator, diretor, titereiro, inven-
tor, escritor, e sempre transi-
tou muito bem entre o públi-
co adulto e infantil.  Henson, 
infelizmente, morreu prema-

turamente aos 53 anos devido 
a uma infecção bacteriana em 
1990, porém, todo o concei-
to de Família Dinossauro já 
havia sido escrito por ele dois 
anos antes. Na época, Henson 
tinha certeza que queria uma 
sitcom sobre uma família de 
dinossauros, os produtores 
o consideraram excêntrico, 
uma maneira educada de 
dizer louco, mas a explosão 
de popularidade que os 
Simpsons tiveram em 1989, 
mostrou que a visão de Hen-
son tinha muito potencial.

Em Família Dinossauro 
estão presentes todos os cli-
chês de uma sitcom adaptados 
a uma realidade pré-histórica. 
Temos Dino da Silva Sauro, 
o chefe da família cuja voz 
de comando não é levada a 
sério por ninguém. Sua mu-
lher é Fran da Silva Sauro, 
a dona da casa, voz da razão 
para as loucuras do marido e 
aquela que consegue impe-

dir que a casa inteira venha 
abaixo. Por fim, temos os fi-
lhos, Bob e Charlene, o típico 
retrato dos adolescentes dos 
anos 80 e 90, rebeldes sem 
causa cheios de vontade, mas 
nenhum apego a regras, e o 
caçula, Baby, o alivio cômico 
mais marcante do programa.

A série sempre trabalhou 
com temas polêmicos de uma 
forma leve e bem humorada, 
assim, assuntos como ambi-
entalismo, censura, direitos 
civis, uso de esteroides ou a 
quebra de costumes social-
mente arraigados podiam ser 
passados de uma maneira que 
realmente atingisse o público 
alvo.

Em um episódio, por 
exemplo, Bob resolve virar 
vegetariano, uma afronta ao 
seu pai que sempre foi um 
carnívoro e acreditava nisso 
como um orgulho familiar. 
Dino vasculha o quarto do 
filho em busca de provas e 

encontra um brócolis. A de-
cepção familiar que aconte-
ce em seguida é hilária, mas 
não está longe da realidade 
de uma família que encon-
tra drogas no quarto do filho 
adolescente. Em outro, Dino 
resolve ir contra o arraigado 
costume do “Dia do Arre-
messo”, dia onde os genros 
jogavam suas sogras de uma 
grande montanha, por causa 
do amor que sente por sua 
esposa.

A mensagem estava lá, só 
não era esfregada na sua cara. 
As personagens aceitavam os 
seus defeitos e tentavam mu-
dar, tudo era feito de maneira 
muito sutil e inteligente. In-
teligência que anda em falta 
nos seriados dos dias de hoje. 
Talvez seja necessário voltar-
mos 60 milhões de anos no 
tempo para, enfim, evoluir-
mos como espécie. 

Luiz Guilherme Holland

Cerca de 80 das 159 gale-
rias de arte e design que par-
ticipariam da SP-Arte neste 
ano se uniram para exigir a 
devolução de seus investi-
mentos na feira, suspensa por 
causa da pandemia do novo 
coronavírus.

Em comunicado enviado 
no início do mês, a SP-Arte 
tinha informado que só de-
volveria aos expositores um 
terço da quantia que eles de-
viam -os outros dois terços 
seriam usados para pagar pela 
montagem do evento, em cur-
so quando ele foi cancelado, 
e para adiantar o aluguel de 
um estande no ano que vem, 
respectivamente.

Uma participação na feira 
começa nos R$ 50 mil e pode 
ultrapassar os R$ 100 mil. Na 
avaliação dos galeristas, dois 

terços de quantias dessa gran-
deza podem significar a so-
brevivência ou não de muitas 
casas durante a pandemia, em 
especial daquelas menores.

Além disso, eles dizem 
que, num cenário de incerteza 
como o atual, não faz sentido 
oferecer como compensação 
um desconto numa feira futu-
ra. “As pessoas não sabem se 
vai ter feira ou se estarão vi-
vos no ano que vem”, diz Pau-
lo Kuczynski, do escritório 
de arte de mesmo nome.

As negociações com a SP-
Arte são conduzidas por duas 
entidades de classe, a Abact, 
Associação Brasileira de Arte 
Contemporânea, e a Agab, 
Associação de Galerias de 
Arte do Brasil. Presidente da 
primeira, Luciana Brito conta 
que as conversas começaram 

há exatas três semanas, assim 
que a notificação da SP-Arte 
chegou.

Então, elas tinham ofere-
cido que apenas as casas mais 
robustas tivessem uma parte 
do investimento retido. En-
quanto espaços menores, con-
siderados mais vulneráveis 
à crise do coronavírus, se-
riam eximidos de qualquer 
pagamento, os de arte con-
temporânea e do mercado 
secundário, que lida com tra-
balhos vindos de coleções an-
teriores, pagariam 5% e 10%, 
nesta ordem.

Diante da recusa da SP-
Arte de avançar nas nego-
ciações, no entanto, a propos-
ta caiu. Agora, segundo Brito, 
a conversa foi assumida por 
advogados.

Clara Balbi/Folhapress

Galerias se unem contra a feira SP-Arte para reaver dinheiro de edição 
cancelada
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